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13 de Março 
Outro dia de verdadeiro e rigoro­

so inverno, justamente como nos 
dois primeiros mêses do corrente 
anno, ~oi o dia 13 de Março. A chu­
va c~hiU abundante e por vezes tor­
rencaal desde pela manhã até á noi­
te, inundando as estradas e tornan­
do em .m.uitos P.omos assaz perigoso 
e quasa lmposstVel o transito de to· 
do o genero de vehicu los. 

Apezar do mau tempo, porém foi 
ba.stante elevado o numero de p~re­
grmos que acorreram a Fátima no 
intuito de prestar os seus cultos fer­
voros?s á Augustissima Virgem do 
Rosán?. Quando piincipiou a segun­
da massa campal estavam presentes 
cêrca de duas mil e qui bentas pes­
sOas. Alguns automO\·t Is e um gran­
de numl.!ro l.ic rarros estaçionavam 
na estrada e no!' terrenos adjacentes. 
Quando ch.egámns, ia principiar a 
segunda m•ssa. A pr11ueira tinha si-

, do celebrada ás dt'z horas pelo rev. 
Antonio Correia Ft:rrdra da Motta, 
coadjutor da fregue-zia das Merc!s, 
de Llsbôa. A senunda missa foi ce­
lebrad.a pelo rev. Manuel Marques 
<:ombma, parocho lle A1rabal (Lei­
na). Durante esta missa rezou-se o 
!•rço em commum e fizeram-se as 
Jovoeações do costume. 

A's duas missas commungaram 
algumas c~ntenas de pessOas, sendo 
sobremaneira commovente a pieda­
de com que todas, de mãos postas 
e profundamente recolhidas, se apro­
ximaram da Sagrada Mêsa. 

No .fi"' da segunda missa fez-se a 
exposu;ão á bõcca do Sacrario e 
cantado pela multidão o Tantu,;, 
ere~, deu-se a benção com o San· 
ttsstmo Sacramento. 

Em ~eguida subiu ao pulpito 0 
rev. Guilherme da Silva Oliveira, pa­
rocho da Folgosa, concelho da Maia 
Porto, que durante cêrca de mei~ 
hora Jallou sObre o culto de Nossa 
Senhora, explicando a significação 
SY,mbolica das cinco lettras do no~e 
oe Maria: cmàe, amor, rainha im-
maculada e avé~. ' 

Ap?s o sermão distribuira•-se 
gratuitamente milbares de exempta-

res da c Voz da Fdtima~, que eram 
procurados com avidez. 

Junto da fonte que brotou preci­
samente no local, onde, segundo a 
affirmação constante dos humildes e 
innocentes pastorinhos de Aljustrel, 
a Virgem Santissima se dignou ap­
parecer-lhes pela primeira vez, en­
contram-se inumeros peregrinos que 
esperam pacientemente a sua vez de 
encherem os recipientes que trazem 
consigo. Alguns fieis cumprem edi­
ficantemente as promessas que fize­
ram. A chuva que durante as missas 
cessara de cahir volta de novo a fus­
tigar os rostos e a ensopar os fatos. 
Varias peregrinos tinham vindo de 
longe a pé, uns por espirita de pe­
nitencia, outros devido á impossibi· 
!idade de arranjar á ultima hora 
meios de transporte. 

Todos, porém, se mostravam ale­
gres e satisfeitos e, momentos de­
pois, quando, isolados ou em gru­
pos, regressavam aos seus lares dis­
tantes, era sobremodo edificante a 
simplicidade com que muitos diziam 
que valia bem a pena andar leguas 
a pé e sofrer as lnclemencias do 
tempo para vir passar umas horas 
de paz suavíssima e de inolvldavel 
encanto no local cinco vezes consa­
grado pela presença da gloriosa Rai­
nha dos Anjos. 

V. de M. 

Hs curas' da fátima 
c Murtosa- Pardêlhas, 25/3,924. 

Rev.•o Senhor 

Venho trazer a V. R.• uma noticia 
consoladora para ser publicada na 
c Voz da Fátima•. Trata-se de uma 
cura que obtive por intercessão de 
Nossa Senhora, e quero levá-la ao 
conhecimento de todos os leitores 
da .. Voz• e de todos os que amam 
a Nossa Mãe do Ceu, a fim de que 
se reconheça mais uma ve:z que nun .. 
ca por Ella é desamparado quem re­
clamar o seu socOrro. 

Permita-me, pois, que eu faça a 
aarração do facto. 

Em 16 de setembro de 1920 tive 
de sujeitar-me a uma operação no 
estomago, porque vinha desde ha 
muito tempo sofrendo horrivelmente 

e quási se me tornava já imposslvel · 
a alimentação. Passaram-se quasi 
quatro anos sem que eu experimen­
tasse incómodo de maior, mas agora, 
em principio' de fevereiro, voltar~m­
me novamente as dôres no este ma­
go e nas costas;, no lado direito, 
com muito maior intensidade. A 
principio quiz ocultar a meus .,ais 
o meu sofrimento para a~sim evitar 
a vinâa do médico e não me vêr 
forçada a tomar meaicamentos. Co­
mo o sofrimento não diminuísse, antes 
se fOsse agravando, e a alimenta­
ção e o movimento fõssem para 
mim motivo de novas dOres, bem 
depressa veiu a minha fdmilia no 
conhecimento do que se passava e 
tive de consultar o médico. Estt pres­
creveu-me uma diéta ngorosa, man­
dou-me estar só a leite durante al­
guns dias, receitou-me um medica­
mento e acabou por dizer· me que 
não obedecendo as dOres a este tra: 
lamento, teria de recorrer a um espe­
cialista. Segui á risca as oroens do 
médico mas nllo con~e,gui melhorar. 
Desanimada com este Insucesso, eu 
supunha-me já no mesmo estado que 
em 1920 me forçou a ser operada. 

Af11cta por m~ vêr sofrer tanto 
minha mãe apelava para o Ceu ~ 
constantelllente me aconselhava a to­
mar a agua de Nossa Senhora de 
F'tima, po1s tinha grande esperança 
de que eu fO~se curada. Sem revelar 
a ninguem o que fazia, fui tomandr..­
por duas vezes a acua, mas não era 
bem viva a minha fé porque, da pri­
meira vez, tomei a agua quente, e, 
da segunda, não a engoli sem prf­
meiralllente a aquecer um pouco na 
bOca. Não senti melhoras, pojs era 
tão pouca a minha confiança em Noa-­
sa Senhora I Era justo, pois, que a 
Santlssima Virgem me provasse I 

Como a minha mãe ignorava o 
que eu já tinha felk>, instava cad.a 
vez mais e veiu con1ar· me a cura da 
Alzira Sebolão, relaiada no ultimo 
numero da cVoz•,quetemsido o as­
sombro de toda a gente I Fiquei en· 
ião convencida de que a minha pou­
ca fé era um obstaculo á minhn cu­
ra, e decidi -me a tomar a agua fria 
como fez aquela miraculada. Rez •i a 
A v é Maria, bebi um pequeno cal ice 
da água santa e pecii, bem do fundo 
d'alma, á minha MAe Celeste que 



me curasse se fôsse essa a sua von­
tade. Desde esse momento principiei 
a sentir alivias. Durante a noite, ba­
nhada em lagrimas eu pedia a Nos­
sa Senhora que completasse a sua 
obr~, e fazia o vóto de ir ao togar 
onde Elia apareceu e ahi recitar de 
joelhos , o meu terço. Foi ouvida ~ 
minha suplica que era feita já então 
com tanta fé I Nossa Senhora curou­
me I Bemdita seja Elia ! Tomei a 
agua no dia 29 de fevereiro; e, desde 
o dia 1 até ao dia 25 de março em 
que escrevo, não tenho tido o mais 
leve sofrimento; sinto-me completa­
mente bem; continúo com as mi­
nhas ocupações habituais e tomo 
agora com apetite as refeições que 
eram para mim motivos de tanto so­
frimento. 

Aqui tE:m, Rev. Sr., o que comigo 
se passou e que eu desejo tenha 
grande publicidade para honra de 
Nossa Senhora de Fátima. Tenho a 
honra de pertencer á Pia União das 
Filhas de Maria, de que sou um dos 
mt~mbros mais novos e mais humil­
des, e para isso considero tambem 
como mais uma graça especial para 
a nossa Associação este favor que 
me concedeu a nossa Mãe do Ceu. 

Com os meus respeitosos cumpri­
mentos, sou de V. R.1 Mt.0 Att. v.ra 
Maria /osl Lopes da Silva Costeira 

De uma nossa ex.1111 assignante de 
Cabeçudos (Vila Nova de Famali­
cão) recebemos a se2uinte carta: 

cCumprlmentando mui respeitosa­
mente a V., peço licença para narrar 
uma graça de N. Senhora de Fáti­
ma, que para sua honra e gloria não 
deve ficar ignorada. 

Tenho pma sobrinhlta pequena 
que tem sofrido multo de febres ln· 
testinais por vezes multo graves, 
che2ando a Inspirar-nos aerios cui­
dados. Costumam ser bastante de­
moradas e a penultima, no ano pas­
sado, durou-lhe talvez mais de dois 
mezes, deixando-a muito abatida e 
enfraquecida. E' por isso que, quan­
do em Janeiro ultimo a petfuenina 
Maria Thereza ficou de cama com 
mais uma infecção intestinal, todos 
nos alarmamos e com razão. Eatava 
a pequenina doente, já ha 8 dias em 
rlgoroeo tratamento lm poeto pelo 
médico, muita febre e grande fastio 
e já muito fraquinha. A's tardes quan­
do a temperatura te eJeyava tinha 
muitas dôrea num ouvitlo, de que 
tambem já aofria, q1e a nAo deixa­
vam dormir, nem tAo pouco aoce­
ear. Apllcararu-ae varioa re111edioa 
JRas nuhum cenaeguiu acal111al-a. 
P"i eatAo que aJeuem, que estava 
jutlto da doentialla, cheia de M em 
N. S. fias DOres de Fátima, diNe: 
c tu vaea aarar jt I • E 11olllande 
•ma boll1ha de algedão •a ag•a 
milagrosa de fitlma, introduziu·• 
ne ouvide d• noaso peq•elolno amOr, 
que adormeceu lmediataru&ftte, pa.ra 
só acordar ntt dia aecui .. te ae11 dO­
res, sem febre, aem slmptomaa da 
infecção e co• o apetite recuperado! 
E' i~tevavrl ctue foi No11a Senhora 
que111 c•r•u a Marta There.ainlla. A 
pE·qtJelina l~:era lia 01ezM, ca• doia 
irmaozhlil06l talllbena pequenoa, a 
SUa 1.1 C .. llllle e, teAdi ap..,.. i 

Voz da Fá-th:na 

anos a todos nos enéantou e impres­
sionou o seu fervor e recolhimento I 
Nosaa Senhora quiz conceder a sua 
protecção a quem com tanto amôr 
recebera a Seu Filhinho jesus no 
coração! Assim a nossa bôa Mãe 
do Céu lhe continue e aos irmãozitos, 
a sua protecção pela vida f ~r a 
e lhes conserve as alminhas bran­
cas como no dia da sua 1.1 Comu­
nhão. 

Perdôe-me V. Ex.• este incomo­
do, que por Nossa Senhora lhe dou, 
etc ••• ·" 

Obtiveram graças que veem agra­
decer a Nossa Senhora do Rosario: 

- O. Anna de Portugal L. de Vas­
concelos Trii!oso, de Alcains (Beira 
Baixa), que estando muito doente 
recorreu a N. S. da Fátima e envia 
50:000 rs. para o seu culto. 

-Josefa de jesus Marques, de 
Rio de Mel, que ha muitos annos pa­
decia de hidropezia, tendo de passar 
a maior parte do anno na cama. 

Tendo recebido uma estampa de 
Nossa Senhora e um terço que um 
peregrino que em julho foi a I. • vez 
á Fátima, lhe trouxe, pediu a sua 
cura com tanta instancia que agora 
já faz quasi todos os serviços domes­
ticas e espera ir agradecer a Nossa 
Senhora logo que tenha meios. 

- Maria Luiza, casada, do mesmo 
Jogar, tendo uma grande inflamação 
nos olhos, muitas névoas e dôres 
lembrou-se de pedir a um peregrino 
umas 20 gôtas de agua da Fátima, 
que aplicou aos olhos, estando com­
pletamente curada. Se puder irá em 
Maio á Fátima entregando nessa 
occasião cem escudos para as obras 
da futura egreja. 

- O. Dolorosa da Costa Andrade, 
da freguesia de Carnicaes (Tranco­
ao), que no dia 22 de setembro ulti­
mo teve um grande ataque que du­
rou mais de quatro horas. O marido 
recorreu a Nossa Senhora e passada 
meia hora começou a doente a dar 
signaes de vida. Veio em 13 de outu­
bro ultimo á Fátima agradecer a Nos­
sa Senhora. 

- Amelia Duarte da fceeuesia daa 
1 Torres, que tendo um panarício, em 

risco de ter de sofrer uma operaçllo, 
invocou Nossa Senhora da Fátima 
de que já tinha uma fotografia. Ten­
do collocado terra e agua da Fátima 
na parte doente, acordou com o de­
de rebentado, estando C011Jpletamen­
te curado e sem defeito. 

Visitas ao Santíssimo Sacra­
mento 

Cada dia, ianto qua•to poscivel, 
farei u111a Yialta ao 11eu amavel Sal­
vador. 

Nunca passarei perto de UJna ecre­
ja sem entrar, a nAo ser q.e 11 cir­
cuustaJiclas o não permitam. 

Se e tempe urge, demor•-lle­
hei apenas um Instante para atlorar 
aqueUe que ali habita, diz-lhe· bel que 
o aao e lhe pedirei e sua &raça e a 
au beqêo. U 11a cre8nça nllo paus­
rUi deaate da caH de aeu pat teM 
llle d•r· •• ateu I de atfeiçlo. 

Se elo ~16'0 entrar na e&reja fa­
rei •• ••a cerafl• ... ade tlt M e 

de Amor a esse Deus oculto, que 
do fundo do seu tabernaculo me vê 
passar e me segue sempre com o seu 
olhar, amoroso. 

Se tentio de ir passear !dirigir-me­
hei de preferencia a uma egreja. Te­
nho de escolber casa escolherei a que 
estiver mais perto ou mais á vista da 
casa de Deus. 

Tenho de emprehcnder uma via­
gem ou tomar tesoluções importan­
tes, irei á egreja pedir a jesus que 
me abençõe e, o que é muito impor­
tante, comungarei. 

Quando chegar a uma cidade ou 
aldeia tratarei primeiro de ir fazer 
uma visitinha a jesus Christo no seu 
santuario. Ao partir irei fazer~lhe as 
minhas despedidas, pedir a sua ben­
ção e que me guarde. 

Nestas visitas quotidianas farei 
prinripalmente os seguintes actos: 

Adoração profunda, contrição dos 
meus pecados, confiança no coração 
de meu Salvador e Amor, em nome 
de todas as creaturas, em união com 
Maria Imaculada, com os anjos e san­
tos. Acção de graças pela instituição 
d'este augusto sacramento e por to­
das as minhas comunhões passadas, 
reparação de todas as minhas infideli­
dades e ingratidões dos homens, co­
munhão espiritual, oferecimento de 
mim mesmo e das minh3s acções, en­
tretenimentos com Nosso Se n h o r 
contando-lhe as minhas penas e di­
ficYidades em vez de ir queixar-me 
e desabafar junto das creaturas. 

Santos 
Porque não? Podemos e devemos 

sel-o. 
Podemos. Afinal o que é um San­

to? Ou melhor o que era elle quan­
do vivia neete mundo? 

Os Santos eram umas pobres al­
mas como nós. Por os vermos agora 
com uma corôa de gloria facilmente 
imagin~mos que elle• eram de natu­
reza diferente da nossa. 

Nada d'issol Eram como nós filhos 
de Adão; tinham defeitos como nós 
e alguns até pecaram maia que nós. 
Pedre, Paulo, Ma2dalena, Agostinho, 
Margarida de Cartona cairam no pe­
cado; Francisco d' Asais, Francisco 
Xavier, Francisco de Satea, Luiz de 
Gonzaga, tinham defeitos como nós. 

A unica diferença, mas a grande 
diferença que exlate entre um santo 
e um pecador é que o pecador per­
manece no seu pecado e o Santo sae 
d'ellt; é que o pecador cede facil­
mente ás auu más inelinaçõea e e 
Sftnfo reslate-lhe. 

Ora •e os Santos do céu fOram o 
que eu sou, porque n!o •~rei eu o 
que elles são? 

• 
Uma outra lllusfio é que n's pta­

samos qut oa Santos nAo def'lam JQ­
~r o que nós somos sbri&adas a fa­
zer. 

A' força de M nn11os revesti~~ 
d'ouro e purpura, j força de ver~~ 
a corôa na tua fronte e QUVirOIOS 
contar os seua ~ni1acres, l•aciaames 
ttut o~ ~a'lt06 eram creaturu i pacte, 
de utr.a Yida toMpletanaente extraar­
tlilaria. , 



. ~ssim, por_ exemplo, se tivesseis 
vtvtdo na G<tltleia no tempo de Hero­
des terieis talvez encontrado alguma 
vez um pobre carpinteiro, que depois 
de ter trabalbado todo o dia, de fer­
ramenta ás costas, voltava para jun­
to de sua t!Sposa, que lhe tinha já 
preparada a ceia. Era S. José que 
voltava para junto da Santíssima Vir­
gem. Se tivesseis vivido no tempo 
da prég~ão do Salvador e passeas­
seis ao longo do lago de Genesareth 
teríeis visto dois homens que remen­
davam suas redes e falavam de peixe 
e de pesca: eram S. Pedro e S. João. 

Se tivesseis vivido em Corintho 
no tempo do proconsul Galliano, um 
pequeno fabricante de tapetes, judeu, 
que trabalhava com dois dos seus 
companheiros: este fabricante de ta­
petes e de tendas era S. Paulo. 

Se tivessei~ vivido em Espanha no 
tempo õe Ftlhpe 2.0

, terieis visto um 
estudantinho que resava com fervor 
na capela, que estudava a valer na 
sala de estudo, mas brincava com al­
ma nos recreios: era S. Luiz Gonza­
ga. 

Depois mais tarde, aquelle pasto­
rinho que teríeis encontrado debaixo 
de um carvalho, ~uardando as suas 
()velhas ou !evando os sacos de Kr!io 
para o mowho: era S. Vicente de 
Paulo. 

Outras pastorinhas que ferieis en­
contrado no campo: eram Santa Ge­
noveva e Santa Germana. 

_Esta pequenina vendedeira e cei­
fetra de Cuvilly, é a bemaventurada 
J uli'a Billiart. 

Esse mendiga que anda de porta 
em porta com seu bordão e seu saco 
é S. Bento José L11bre. 

Se alguem nos tivesse dito então: 
a
1 

ttenção, repar11e bem, são Santos, 
evantae-lhes altares! 

Responderieis talv~..z admirados: 
Póde lá ser I Santo~ 1 E então um 
Santo é só isto? 

Não, um Santo nao ~ só isto. 
Não se trata de fazer mila&res ou 

maravilhas, -trata-se de fugir do pe­
cado e de cumprir cada um, bem, os 
seus deveres. E não poderíamos nós 
fazei-o? Por tanto, podemos ser San­
it~s. 

. E devemos sel-o. Ouçamos o que 
d1z N. Senhor: cSide puje/tos corno 
l'osso Pae celeste t perfeito. Sêde 
Santos porque eu SOil Santo.,. 

Ouçamos agora S. Paulo: cA von­
.tade de Deus testa : fiUt sejaes Sa.~­
tos• . 

Lembremo-nos que n!lo ba meio 
termo : ou seremo!'l SaQtos no Céu 
ou condemnados no inferno. E' forço­
ao escolher. 

Não nos esqueçamos que fomos 
eread~ para sermos ~aotos e ir pa­
~~ 0 u. Como S. João Berclamans 

tgalinos: «Quero ser um Sardo, um 
~rande Santo e hade ser em pouco 
~tmpo.• 

O exame fiMI 
Uma creança ]P\18Va u 111 dia para 

casa, cheia de "lec·ia, D ~u priJRei­
re pr.emie obtida ~to cJtheciilrle 
~ mie deu-lhe um graade e twu 

be:!o _e o acariciou m•ito pela cet­
so,..çao q.ue ele llile iava. 

Voz dn. Fá"tbn.a. 

O pae sorrindo friamente diz: c E o 
premio em hiitoria, em arithmética, 
em gramatica? São estes, meu filho, 
os premios que te tornarão feliz e 
util oo futuro; o de cathecismo não 
te serve para os exames nem te abri­
rá nenhum futuro na vida .•• • 

A creança, desgo!tosa, calou-se 
por uns instantes. Depois, como que 
iluminado por uma luz superior, res­
pondeu:• Papá, o premio de cathe­
cismo ha de servir-me para o exame 
final de Deus e me abrirá as portas 
do Ceu•. 

Recordemos esta bella e sublime 
resposta e que os paes trabalhem 
para que seus filhos possam merecer 
o premio em cathecismo sem prejulzo 
d'outros que lhes pódem ser uteis. 

As apparicões de Lourdes 
VII 

Terceira apparição, em 18 de Feve­
reiro.-Promessa da Apparição 

Na cidade, a classe popular ocupava-se 
muito das apparições de Mauabielle. Mas, 
como eram contadu por rapari~as e crean· 
ças, em geral ligava-s·~ pouca tm_portancia 
ao 9ue se appellidava de tmaginaçoes de ca­
becmhas loucas. 

As raparigas, essas repetiam a toda a gen­
te num_ totn de sincendade que empolgava 
a convtcção : 

- Ahl se vis~em Bernadette em extasel 
Já não é ella, mas um anjo em adoração. 
E' mais bella que os anjvs que rezam nos 
nossos altares! 

H•via em Lourdes uma congregação de 
Filhas de Muia, cuja president~, Elisa Lata­
pie, tinha morrtdo alguns mezes antes, Se­
nhora bastante notavel pela sua doçura, 
atf•bilidade de caracter, dtstiocçlío e gene­
rosidade: d'alma, conciliava a esttma de to­
d,oll e a ~:ua memoria tinha deixado como 
que um sulco de luz e de bondade. 

Interessava-se por cada uma das rapari­
gaa, amava-as, seguia-as na vitla, e para to­
das era a melhor ami~a, - pode-se até di­
zer a melhor da-a mães, porque a sua ter· 
nura para com ellas era ao mesmo tempo 
muito viva e muito esclarecida. Nas ruas da 
cidade não havia ninguem q11e não a aau­
daue com res,eito e no dia do seu enterro 
houve uma imponente manifestação de pe­
sar e de sympathla. 

Uma joven, Antonleta ZeyJet, tinha sem 
duvida por e.sf\11 senhora uma affeiçilo mais 
prQ(unda que as outr11,, porque, ooma edR­
de em que tudo se esquece depressa, e!la 
chorava-a sempre • 

Quando u auas companheiras lhe conta­
ram que Bernadette via uma apparição em 
lhuab(elle, diriaiu-ee ao e('..Qrcere• e oe­
tÜu numerosas ~xplicaç6es á crepnça. Esta 
era muito sobrio q\lanto 1011 acontecimen­
tos que lhe diziam respeito pessoalmente, 
mas respondia de bom grado áa preguntas 
que lhe era1n dirigicla• ácerc;.a d,lt Appari­
ção. O.scrneu a Senhora myueriosa, as 
suu feições, os aeua olhos, o eeu ar de 
ltondade celeste, o seu traje branco com 
Ulll cinto azul. 

Antoaieta 1'iu nuse tr~je pareoençaa com 
o ~abito daa Filbu de Maria, 

Ocarreu-lb,e A ideia de que era tal-tez Eli­
sa Luapie que apparecia a 8emadette, per 
perrai.aaao dt1'ina, paro pedir oraç6ea. Ou­
de então eue pena11mento jám•i• a ,.lta~tdo­
nou e deu ae preua em communiçá-lo a 
uma du s•aa amjttaa, a aent.ora Ulllet, de 
f .0urde.1t Dll .-ulnbli de quarta feira 17 de 
Fe'fer<nro, reaolven •. lo •!lll'bas fazer uma 1'i­
~ita Á famtlia s,qbiroqa, na tarde deue 
llt~lllO d~a. 

Chegam ap Cllilir da noite • enco•tr:u-. 
a 8"1ÍÍe Soubiroua 1 reprehender se1'enmelll· 
te aua fillu. B:rnaU.tte com eff~ito lluppli­
can-llte que a deiu!lle 'fOI :ar reia t~rcein 
1.1~ á Grata e ella rt'cu~an - Re com mj dis­
pNiçio, nesmo cor. uma Cl'taa trrita~o, a 
utiafazer ~"~ ~uppltca, invocutJ<> «ohret•­
co razões de .uúüe. 

-Seria t1l nz mais Jllerii:DI'O ,.ara elift, 
res~teaderara Jt.e as cu11s visi-tas. ser priva-

da desse gôso. Se lhe contraria esse des ... 
jo1 que afinal de conta~ é tão razoavel, fi­
ficará muito triste e talvez adoeça. 

-Então, exclamou a mãe, descobrindo a 
verdadeira razão, as senhoras querem fazer 
de minha filha um alvo de troçai 

-Nós? A senhora faz-nos uma injuria 
imaginando semelhante cousa! Não insisti­
mos, mas deixe que sempre lhe digamos, 
ao deixá-la, que contrahe uma grave res­
ponsabilidade. Quanto a nós, em verdade, 
não ousartamos ass)lmi-la. Quem sabe se a 
senhora não está contrariando os desígnios 
de Deus! 

Luiza Soubirous era uma mulher de fé 
viva e por tsso ectas palavras tornaram-na 
inguieta e perturbaram-na. Pegou lhes nas 
maos que apertou com força e aff.:ctuosa­
mente. 

-Ah I dis:;e ella, eu perco a cabeça ••.• 
Mas quero crer que as senhoras não me 
enganam ..• Con~o-lhes minha_ filha .•. Ve­
jam o meu soffrunento, as mmhas angus­
tias ••• Por caridade, olhem por ellal 

Assim no dia seguinte antes do romper 
da manhã ellas veem buscar Bernadette a 
casa. Ao subir ouvem tocar o sino, que an­
nuncia uma missa rezada. Dirigem-se á 
egreja para assistir a ella e _par3: ~ollocar 
a sua diligencio~ sob a protecçao dtvtna. 

E' natural a suposição de que rezam COill 
o maior fervor; tantos e tão diversos slío 
os sentimentos que se agitam e atropellam 
nas suas almas! 

Em seguida encaminham-se para Massa­
bielle. 

A luz do dia mal desponta, as portas das 
casas não estão devidamente abertas, por 
isso poucas pessôas reparam nella~. A se­
nhora Millet leva na mão a vella benzida 
na festa das Candeias, que ella reserva pa­
ra a acender no seu quarto nos dias de fes­
ta da Santíssima Vir~ell) e nas occasiões d.~ 
trovoada. Antonieta LeyJet está embrulha­
da num grande capuz pr:!to dos Pyreneus, 
onde occulta uma folha de papel, tinta e 
uma penna. 

Como S. João correu e che~ou primeiro 
que S. Pedro ao sepulcbro de Jesus, Berna­
dete, logo que se acha no caminho de Mas­
sabielle, adianta-se á1 suas companheiras. 
Avança, corre, di r· se- ia que tem 11zas; vae 
já subindo a encosta, depois desce rapida­
mente e penetra na gruta. As duaa senho­
ras, não conhecendo tão bem o caminho 
pedreg so, só lá che~am alguns minutos de­
pois. Bernadette está dts joelhos e com os 
olhos fixos na ogiva negra por Cillla da sar­
ça, reza o terço Elias acendem a vela ben­
ta, ajoelham-se tambem e, como a crean­
ça, recitam o rosa r o. Oram assim por mo­
mentos, em silencio, deante do rochedo. De 
repente a pa'>torinha solta um grito de ale­
grta: cLá vem Elia! ... Ei-lal• E prostra-se 
até ao chão com o rosto radiante dts felici­
dade. 

As suu duns companheiras olham na di­
recção da gruta, para 11 sarça de rQ~eirAJ 
bravo~s, e não vêem seníio os rochedos as­
peros e e~calvados. 

-Continuemos a rezar, di& a senhora 
Mi\let; se a D.1ma iavisiYel é •quplljl stll• 
julgamos, as nos•as orações ser-llie-ão cer­
tamente agrodavei'l. 

Bernadette tinha os olhos fixos na Appa· 
rição, falava, aorrtn, era feliz, o seu coraçtlo 
ens~ em cpQ'l!l\UQicAÇ~o com o dJl Dama, 
e ella gosava dessa dõce f~lic1dade, ll)as nfio 
entrou em extase. A D.ima queria f~tllar-lh• 
e, como não convmha q1.1e se pudesse fazer 
passar Bernadette por uma nsionaria, eUt 
conservava a plc:nitude tranquila 4as s•fti 
faculdades. _. 

V. le lW• 

Conga·esso Eucha­
ristico 

Deve realizar-se em 8raca ••• 
dias 2, 3, _., 5. c 6 de Julho, o án­
.. eiro CoAgH·sst~ Euchs,riatico Nttlill­
nat Tudo ifldica flUe terá um biiàê 
excep~tional e 1ue nca.d ••rca!f• 
uml época d<.· 1 ~vlviscencla ro{Ic~. ' 
e ~e a~~nOr pata cora N-otso Se f, 
u Santa Euchadc:lie, de llara 
com as tradições (.o ROHQ P•r · · 
tl\o devoto Jo Santietl•e St -
DIU to. 



... 
-Saudemos a Virgem 
Saudemos a Virgem, 
Devotos romeiros, 
Saudemos a Vireem 
Nos vales e oiteiros. 

Saudemos a Virgem 
Das pedras no meio, 
Saudemos 8 Virgem 
Cantando em cheio. 

Saudemos a Virgem 
Dalma e coração, 
P'ra que dê a todos 
A graça e perdão. 

Saudemos a Virgem 
Na Cova da Iria, 
Saudemo-la sempre, 
Que é nossa alegria. 

Saudemos a Virgem 
Nas pedras da serra~ 
Saudemos a Virgem 
Nas glebas da terra. 

No sol que nos enche 
A terra de luz 
Saudemos a Virgem 
A Mãe de jesus. 

Saudemos a Virgem 
Nos astros Juzentes, 
Saudemos a Virgem, 
Se nós somos crentes. 

Saudemos a Virgem 
Na brlza que passa 
Elia é a Bemdita, 
A cheia de graça. 

Saudemos a Virgem, 
Que é nossa Mãe; 
Chorando contritos, 
Saudai-a tambem. 

Saudemos a Virgem 
Com gozo profundG 
Saudemos, cantande-a 
Rainha do mundo. 

Saudemos a Virgem,. 
Tão pura e sem par, 
E tudo a saúde 
O ceu, terra e mar. 

Saudem0s a VIrgeM, 
Saudemos cantando 
Quem cantar não poSia 
Saúde-a rezando. 

Saudemos a Virgem 
Que quer penitencia 
E manda fazer 
A's paixOes violencla. 

Saudemos a Virgem, 
Que ella nos dará 
Emenda de vida 
E nos salvará. 

O' ceus, vinde, vinde 
Fa•r companhia 
Aos homens que cantam 
N Virgem Maria. 

O bemdito terço 
Trazemos comnosco, 
Cantando co Senhor, 
Maria, é comvosco». 

Voz da Fáti~:na. 

Aqui todo um povo 
Te adora, ó Maria, 
E te canta ufano 
Com viva alegria! 

I. 

P.e Correia 

VOi DA FATIMA 
Este jornalzlnhe, que 

vae sendo tilo '~qaeride e 
procurado, é destribuido 
gratuitamente em Fátima 
noa di•• 13 de cada m6a. 

Que.. quizer ter o di­
reito de o receber dire­
ctamente pelo c o r r e i o, 
terá de enviar, adeanta­
damente, o m i n i mo de 
dez mil réis. 

·Voz da Fátima 
Deapezaa 

Transporte •.•....•... 
Impressão do n.0 18 •.•• 
Outras despezas ....••. 
Papel de impressão •.•• 

9:075:620 
200:000 
36:000 

4:256:900 

I Somma .... 13:56S:520 
Subscrição 
(Continuação) 

O. Joanna Ferreira da Fon-
seca ....••..•..•.. 

O. Maria José e O. Maria 
julia Henriques Uno ... 

Donativos (Salvaterra) .•. 
D. Eulalia Pereira Sá Couto 
Donativos, jornaes, etc. Car-

rascos) ..•..••••.•• 
P.• Augusto José Vieira (res­

to de umas contas) •.•• 
D. Angelina de jesus e Sil-

va .•.•..•..•.••••• 
D. ~~ria Perpetua Vidal Pa-

trtcto ••••.••••••••• 
D. Maria da Graça de Car-

valho •••.•••••••••• 
D. Ana da Conceição Rosa. 
Luiz de Souza Moreira •.. 
D. Amelia Vai do Rio Hen-

riques •••••••••••••• 
Ambrozío da Silva .••.••• 
João R. Coelho dos Reis •• 
O. Alice Rodrieues .••..• 
Oeolindo Lourenço .••••• 
Um devoto de N. Senhora. 
P .• Miguel Jorge (2. 0 ano) . 
O. Monica d'Oiivelra Cor-

reia •••.••....••••. 
Rosa de jesus Cascaea (2.0 

anno) ••••••••••••• 
Rosa da Gloria Rebimbas 

(2.0 anno) •.••••••.• 
Oloria de Jesus Rebimbas 

(2.0 anno) •••••••••• 
Maria Francisca Manso (2.0 

anno) ••••••••••••• 
Maria do Rosario Tavares 

Gravata (2.0 anno) •••.• 
Maria José Costeira (2.0 an-

no) .••••••••••.••• 
joanna Baeta .••••••••• 
Maria José Vieira •.••.... 
Manuel José Pereira (2.• 

vez) ••••...••.•••.•••• 
Martinho Afonso Lopes (2.• 

vez) •.•••••••.•••.•• • • 
Percentagem de terços e 

jornais avulsos (Pardê-
lhas) • • • • • • • • • • • 

lOSOOO 

lOSOOO 
3$000 

10SOOO 

30$000 

15$000 

10:000 

10:000 

10:000 
10:000 
10:000 

10:000 
10:000 
20:000 
10:000 
15:000 

100:000 
10:000 

10:000 

10:000 

10:000 

10:000 

10:000 

10:000 

10:000 
10:000 
10:006 

5:000 

5:000 

53:000 

De jornais (P.• F. da Mot-
ta) . • . . • • • • • . . 

P.• Antonio Correia Fer­
reira da Motta . . . . . . 

D. Maria Macieira (2.0 ano) 
D. Maria das DOres de Frei-

tas'. . . . . • . . . . . • 
D. Albertina d' Albuquer­

que (2.0 anno) .••.• 
Dr. Raul de Magalhães (2.0 

anno) .••••••••• 
P.• Uno da Conceição Tor-

res . • • • • • • • • • • 
O. Maria da CnnceiÇão Tei-

xeira . • . • . . . . . • 
D. Maria da Conceição de 

Bettencourt Nogueira .. 
O. Maria de Souza . • • • 
Homero Gomes. . • . . • 
D. Anna de Albuquerque 

Bourbon de Souza Lara 
Augusto M. de Faria Silva 

Carvalho . • . . . • . • 
D. Maria Wadin2ton ...• 
O. J\\agdalena da Silva • • 
Amadeu de Mesquita . • • 
D. Piedade de jesus Baux 
De jornais Oosefa de Jesus) 
D. Balbina Alvarez Rubi-

nos de Dominguez (2.0 

anno). . . . • . . •. 
D. Ludeera Empis .... 
O. Palmira dos Anjos Ma­

galhães ........• 
Manuel Ramos da Costa .• 
Eduardo da Costa Men-

donça. . . . . . . . . • 
Bernardo Tavares Coelho • 
D. Capitolina d' Araujo Gui­

marães Rino. . . • . .• 
D. Angelica Artayett Lemos 
José Antonio Gonçalves 

d' Azevedo (2.0 anno) .. 
O. Maria Barbara Simõl!s • 
D. Maria Emília Tinoco Lo-

bo . . . . . • . . • · 
Donativos varios (Francis-

ca Fitipaldi) .•.•. 
José da Fon::~eca Castel· 

Branco • . ... 
O. Maria Snphia de Senna 

Azevedo Martins . . 
D. Emitia Pacheco Azevedo 
O. Beatriz Artayett Motta 

Guimarães . . . . . • 
D. M a r i a da Conceição 

Santos . . . • • . • . 
O. Augusta Carvalho . . • 
D. Maria Fernanda Santos. 
D. Maria da Conceição Tos-

cano Tinoco (2.• vez) .• 
D. Maria de Lemos d'Oii-

veira .••..•••••••. • 
Condessa de Azambuja (2.0 

anno) ••••••••••••• 
O. Maria Palmira dos San­

tos Jorge •..•.....•• 
O. Anna Sergio Paria Pe-

reira •••••••••••••• 
O. Virglnia Augusta Lopes 

de Campos ••...•.•• 
P.• Luiz Caetano Portela 

(2.0 anno) •.•...•..• 
O. Maria de Santiago .••• 
jesé Euzebio .•..•..••• 
D. Maria Gonçalves Santos. 
Antonia da Conceição Eva-

rista •..••••••.•..• 
D. Luiza Magdalena d' Albu­

querque (2.• anno) .•.. 
Percentagem em estampaa 

etc. · (Estrada) ..•••••• 
José MonteirG de Campos • 

25:000 

20:000 
15:000 

10:000 

10:000 

10:000 

10:000 

10:000 

10:000 
10:000 
10.000 

10:000 

10:000 
10:000 
10:000 
10:000 
10:000 
17:500 

10:000 
10:000 

10:000 
10:000 

20:000 
10:000 

10:000 
10:00() 

20:00() 

74:350 

10:000 

20:000 
10:000 

10:000 

10:000 
10:000 
50:000 

30:000 

10:000 

10:000 

11:000 
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10:000 

10.000 
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10:000 

10:000 
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